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‘’Não espere o futuro mudar tua 

vida, porque o futuro é a consequência 

do presente, há lugares onde Deus quer 

te levar que não podem ser ocupados por 

quem você é hoje, o hoje é um processo 

necessário para o que se tornará 

amanhã’’ 

(Raphael Grendene) 
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GUIA PRÁTICO PARA AVALIAÇÃO E PROMOÇÃO DA 

ATIVIDADE FÍSICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
 

RESUMO  

 

O presente estudo teve como objetivo desenvolver um guia prático para avaliação e promoção 

da atividade física na educação básica. Para metodologia foi utilizado o questionário de 

atividade física, em seis escolas públicas da cidade de anápolis-go, com 222 crianças e 

adolescentes. Como resultados para elaboração da dissertação foi desenvolvido três artigos que 

pudessem dar seguimento a construção do produto educacional.  Primeiro foi feita uma revisão 

integrativa de produtos educacionais que avaliassem a atividade fisica, logo após um artigo de 

campo da aplicação do questionário de identificação da atividade física, um relato de 

experiência e um guia de valores de referência. Concluindo que este guia servirá de suporte aos 

professores e demais profissionais, apresentando valores de referência que podem ser 

facilmente incorporados por instituições de ensino. Ele oferece orientações valiosas para os 

professores, auxiliando no desenvolvimento e aprimoramento de abordagens pedagógicas no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: Atividade física, Avaliação, Valores de referência.



 

 

PRACTICAL GUIDE FOR EVALUATING AND PROMOTING 

PHYSICAL ACTIVITY IN BASIC EDUCATION 
 

ABSTRACT 

 
The present study aimed to develop a practical guide for evaluating and promoting physical 

activity in basic education. For methodology, the physical activity questionnaire was used in 

six public schools in the city of Anápolis-GO, with 222 children and adolescents. As results for 

the preparation of the dissertation, three articles were developed that could continue the 

construction of the educational product. First, an integrative review of educational products that 

assessed physical activity was carried out, followed by a field article on the application of the 

physical activity identification questionnaire, an experience report and a guide to reference 

values. Concluding that this guide will serve as support for teachers and other professionals, 

presenting reference values that can be easily incorporated by educational institutions. It offers 

valuable guidance for teachers, helping to develop and improve pedagogical approaches in the 

teaching-learning process. 

 

Keywords: Physical activity, Assessment, Reference values.
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1. INTRODUÇÃO 

 

O hábito de se praticar atividade física (AF) com regularidade, atua positivamente no 

desenvolvimento humano, sendo proveitoso em vários aspectos, estando relacionada à 

qualidade de vida, aprendizagem, sociabilidade, e manutenção da saúde (Xi et al., 2022), na 

mesma proporção Piola et al. (2018) acrescenta que a prática regular pode permitir evoluções a 

curto e longo prazo na saúde muscular, óssea, psicológica, e especialmente cardiovascular. 

Sobretudo promover um estilo de vida ativo desde a infância é crucial, considerando a 

alta suscetibilidade a influências que podem impactar os comportamentos relacionados à saúde 

nessa fase de desenvolvimento. A atividade física desempenha um papel fundamental para 

manter e aprimorar as habilidades motoras e físicas, sendo um dos principais indicadores de 

doenças relacionadas ao sedentarismo. Segundo García (2021) e Dornelles et al., (2019), 

habilidades fundamentais, como caminhar, saltar e correr, são essenciais para estabelecer 

parâmetros normais de saúde na infância.  

Quando se trata de atividade física, esta tem um importante papel sendo considerada a 

situação mais propicia para se ter melhorias na qualidade de vida, tornando estas circunstâncias 

positivas para a saúde pública, contribuindo na economia de forma direta, pois quanto mais 

indivíduos saudáveis na população, menor será os gastos, quanto mais cedo tiverem diagnóstico 

de como anda a saúde das crianças no ambiente escolar ou em fase de crescimento será 

primordial, pois diante destes resultados as escolas possam vir a promoverem programas que 

possam reverter o quadro de possíveis doenças que estejam associadas a inatividade física 

(Xavier et al., 2020) 

Embora mesmo com todos esforços para promoção da atividade física, a participação 

da população na prática ainda continua baixa, representando um enorme desafio para a saúde 

pública (Hallal, 2014). Lima et al., (2014) em seu estudo identificaram que exista mais de uma 

dezena de instrumentos e tipos de questionários disponíveis que avalia o nível de atividade 

física, o mais utilizado entre eles e o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) 

entretanto identificou que este questionário pode ser muito complexo para o entendimento das 

crianças e adolescentes responderem de forma adequada. 

Dada circunstância, a utilização de ferramentas de avaliação exerce função crucial como 

ferramenta que facilita as ações de saúde, oferecendo benefícios necessários para desenvolver 

políticas que irá identificar vários problemas de saúde e como está a qualidade de vida da 

população (Pitanga, 2021). E a criação de valores de referência para avaliação da atividade 
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física é uma necessidade premente, haja visto e pouco o número de instrumentos específicos 

que avalia o nível de atividade física de forma mais fácil e acessível e que se adapta às diferentes 

populações. 

Desta forma, o presente artigo tem por objetivo desenvolver um guia com valores de 

referência para atividade física para crianças e adolescentes de 7 a 14 anos. 

 

2. OBJETIVOS 

  2.1 OBJETIVO GERAL 

• Desenvolver um guia prático para avaliação e promoção da atividade física na educação 

básica. 

 

 2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar produtos educacionais que quantifique e avalia a atividade física de crianças; 

• Identificar o nível de atividade física de crianças e adolescentes de 7 a 14 anos; 

• Criar valores de referência para avaliar o nível de Atividade Física dos alunos do ensino 

básico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

17 

3. DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO 

3.1: ARTIGO 1: 

ATIVIDADE FÍSICA E HÁBITOS NUTRICIONAIS EM CRIANÇAS NO BRASIL: 

UMA REVISÃO INTEGRATIVA DE PRODUTOS EDUCACIONAIS. 

 

 

Kevin Cesar Neves de Oliveira 1 

Patrícia Espindola Mota Venâncio2 

Resumo 

 

Objetivo: Identificar produtos educacionais que quantifique e avalia a atividade física e hábitos 

alimentares de crianças. Materiais e Métodos: Para revisar as produções cientificas foram 

utilizados os descritores Atividade Física, Avaliação, Crianças, Produtos educacionais e hábitos 

alimentares foi utilizado as bases de dados Scielo, Google Scholar, EduCAPES. Foram inclusos 

apenas artigos originais, entretanto encontrou-se oito produtos educacionais (PE) recorrente a 

atividade física e duas ferramentas referente a hábitos alimentares (HA), entre os anos de 1981 

a 2022. Resultados: foram encontrados oito PE que atendem ao objetivo do artigo para a 

quantificação e avaliação da atividade física (atividade física AF1, avaliação de atividade física 

em crianças,  Ipaq curto, Physical Activity Check-List Inteview Multimedia Activity Recall for 

Children and Adolescents, Physical Activity Questionnaire-Child, DAFA) e duas ferramentas 

para hábitos alimentares,  já para os hábitos nutricionais foi encontrado dois guias a pirâmide 

alimentar o qual aborda os tipos de alimentos a ser consumidos diariamente e o recordatório 

alimentar que absorve informações do consumo e preferência da ingestão de alimentos. 

Considerações finais: Diante dos resultados obtidos na pesquisa encontrou-se oito produtos 

educacionais de atividade física e duas ferramentas de hábitos nutricionais. Embora exista 

muitos estudos sobre a temática, ainda há uma carência de produtos educacionais para crianças. 

E destes poucos nem sempre esses produtos são feitos em linguagem acessiva e simples para 

crianças e tampouco respondidos por elas mesmas. 

 

Palavras-chave: Atividade física. Avaliação. Crianças. Produtos educacionais. Hábitos 

alimentares 

  

 

Abstract 

 

Objective: Identify educational products that quantify and evaluate physical activity and eating 

habits in children. Materials and Methods: To review scientific productions, the descriptors 

Physical Activity, Assessment, Children, Educational products and eating habits were used, 

using the Scielo, Google Scholar, EduCAPES databases. Only original articles were included, 

however, eight educational products (EP) related to physical activity and two tools related to 

eating habits (HA) were found, between the years 1981 and 2022. Results: eight EP were found 

                                                 
 
1 Graduado em Educação Física. Ifgoiano-campus-Urutaí. E-mail: kevincesar292@gmail.com. 

ORCID: http s://orcid.org/0000-0002-4558-5677. Link do lattes: ID 

Lattes: 3421950286858850. 
2 Doutorado Educação Física. Instituto Federal Goiano- campus-Urutai (IFGOIANO). E-mail: 

venanciopatricia@hotmail.com. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-5692-0568. Link do 

lattes: 5349325725320570 

https://orcid.org/0000-0002-4558-5677
mailto:venanciopatricia@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0001-5692-0568
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that meet the objective of the article for quantification and assessment of physical activity 

(physical activity AF1, assessment of physical activity in children, short Ipaq, Physical Activity 

Check-List Inteview Multimedia Activity Recall for Children and Adolescents, Physical 

Activity Questionnaire-Child, DAFA) and two tools for eating habits, As for nutritional habits 

HA, two guides were found: the food pyramid covers the types of food to be consumed daily, 

a dietary record that absorbs information on consumption and food intake preferences. Final 

considerations: Given the results obtained in the research, eight educational physical activity 

products and two nutritional habits tools were found. Although there are many studies on the 

subject, there is still a lack of educational products for children. And of these few, these products 

are not always made in accessible and simple language for children, nor are they answered by 

children themselves. 

 

Keywords: Physical activity. Assessment. Children. Educational products. Eating habits 

 

Resumen 

Objetivo: Identificar productos educativos que cuantifiquen y evalúen la actividad física y los 

hábitos alimentarios en los niños. Materiales y Métodos: Para revisar las producciones 

científicas se utilizaron los descriptores Actividad Física, Evaluación, Niños, Productos 

educativos y hábitos alimentarios, utilizando las bases de datos Scielo, Google Scholar, 

EduCAPES. Solo se incluyeron artículos originales, sin embargo, se encontraron ocho 

productos educativos (PE) relacionados con la actividad física y dos herramientas relacionadas 

con los hábitos alimentarios (HA), entre los años 1981 y 2022. Resultados: se encontraron 

ocho PE que cumplen con el objetivo del artículo para la cuantificación. y evaluación de la 

actividad física (actividad física AF1, evaluación de la actividad física en niños, Ipaq corto, 

Lista de Verificación de Actividad Física Entrevista Multimedia Recordatorio de Actividad 

para Niños y Adolescentes, Cuestionario de Actividad Física-Niño, DAFA) y dos herramientas 

de hábitos alimentarios, As para los hábitos nutricionales se encontraron dos guías: la pirámide 

alimenticia cubre los tipos de alimentos a consumir diariamente, un registro dietético que 

absorbe información sobre el consumo y las preferencias de ingesta de alimentos. 

Consideraciones finales: Dados los resultados obtenidos en la investigación, se encontraron 

ocho productos educativos de actividad física y dos herramientas de hábitos nutricionales. 

Aunque existen muchos estudios sobre el tema, aún faltan productos educativos para niños. Y 

de estos pocos, estos productos no siempre están elaborados en un lenguaje accesible y sencillo 

para los niños, ni son respondidos por los propios niños. 

Palabras clave: Actividad física. Evaluación. Niños. Productos educativos. Hábitos 

alimentarios 

 
 

Introdução 

Praticar atividade física com regularidade para crianças, é de suma importância para o 

fortalecimento do sistema cardiovascular e o sistema muscular esquelético (GARCIA, 2021), 

sistemas estes com um papel importante no processo de crescimento, sendo responsáveis na 
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prevenção ao sobrepeso e a obesidade, auxilia no desempenho escolar, e desenvolvimento 

psicológico (BRASIL, 2017).  

Quando se trata do público infantil, a criação de hábitos de vida saudáveis torna-se 

imprescindível para se formar uma sociedade mais sã, visto que é na fase da infância que a 

criança assimila uma série de hábitos que levará também para a fase adulta (NOBRE, 2021). A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) em 2010 explicou que os hábitos de vida, ou seja, o 

estilo de vida é basicamente tudo o que fazemos por hábito e aprendemos com as pessoas ao 

nosso redor. Isso inclui várias coisas dentre elas o que comemos, se praticamos exercícios, e 

nossos valores e atitudes. E Nahas (2003) destaca que essas coisas que aprendemos com os 

outros podem afetar nossa saúde e qualidade de vida. 

Segundo Pereira e Coelho (2019), nos últimos anos, temos falado mais sobre ter uma 

vida saudável porque isso está diretamente relacionado a uma vida melhor. Entretanto as 

mudanças que ocorre na sociedade, como, mais pessoas vivendo em cidades, maior números de 

indústrias e avanços tecnológicos, têm feito as pessoas comerem mais calorias e se exercitarem 

menos. Isso tem um impacto negativo no modo de vida das pessoas e aumenta as chances de 

problemas de saúde em todas as idades, como apontado por Marques et al. (2017). Hoje em dia, 

é fácil perceber que o jeito de viver das pessoas está mudando por várias razões. Uma dessas 

razões é o avanço da tecnologia, que torna mais simples evitar fazer exercícios físicos. Além 

disso, o aumento no consumo de fast-foods faz com que as pessoas comam menos alimentos 

saudáveis que poderiam ser parte de suas refeições diárias. Essas mudanças são preocupantes 

porque afetam a saúde das pessoas (ABREU, 2022, LIMA, 2022). 

Neste sentido, a manutenção da atividade física se torna importante na melhoria das 

funções fisiológicas, e preservação da qualidade de vida, bem como pode reduzir a incidência 

de doenças mentais, melhorando o bem-estar emocional, dentre outros benefícios como auxilio 

as habilidades motoras, força muscular, flexibilidade e coordenação, aumentando a resiliência 

das crianças e adolescentes (CASTRO, 2022). E hábitos alimentares inadequados por sua vez, 

podem estar contribuindo no aumento de sobrepeso/obesidade e hipertensão arterial sistêmica, 

especialmente em crianças e adolescentes, é necessário que o ambiente que circunda a criança 

esteja voltado para a promoção de um estilo de vida saudável (TEIXEIRA, 2013). 

O mundo científico aponta que a prática regular de atividade física (AF) tem um impacto 

positivo em inúmeros domínios na vida de crianças e adolescentes, especialmente na relevância 

na promoção da saúde Silva e Lacordia (2016) mesmo com todo benefício desta ação, são 

observados em várias partes do mundo que essas práticas são insuficientes de acordo com as 

recomendações da Cavil et al. (2001) 60 minutos de AF moderadas e vigorosas. No estudo de 
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Garcia (2021) acrescenta enquanto no que tange a atividade física como promoção a saúde, os 

pais desempenham um papel importantíssimo em hábitos de vida saudáveis no ambiente 

domiciliar, como a inserção da pratica de atividade física, e hábitos alimentares saudáveis.  

Com base nos dizeres acima, fica evidente a importância da atividade física e hábitos 

alimentares na vida das pessoas, mas, todavia, ainda há um crescente nos números de doenças 

desencadeadas por falta de exercício físico e hábitos alimentares saudáveis como apresentado 

no estudo de (MALTA, 2021). 

Desse modo, buscar as produções científicas que tratem sobre produtos educacionais do 

tipo manuais ou guias acerca de atividade física e hábitos alimentares, são úteis no sentido de 

verificar na literatura, o que já foi construído, o que é frequente e o que ainda não é trabalhado, 

bem como, produtos educacionais relacionados a avaliação da atividade física e hábitos 

alimentares, pois é a partir destes que a escola, família e sociedade poderão intervir ou até 

mesmo propor políticas públicas.  Em razão de que  produto educacional tem o objetivo 

constituir uma ferramenta com um grau adequado de precisão que seja capaz de compor uma 

sequência didática que utiliza a teoria e a prática, desta maneira possa oportunizar ao estudante 

investigações tanto teóricas e práticas, em diferentes áreas de ensino, frente a isso a criação de 

novos produtos educacionais seria a melhor alternativa para ajudar a população avaliar e 

quantificar estas variáveis. Diante disto o estudo traz como objetivo identificar produtos 

educacionais que quantifique e avalie a atividade física e hábitos alimentares de crianças.  

 

Materiais e métodos  

Este estudo foi realizado por meio de uma revisão de literatura integrativa por meio de 

artigos encontrados nas bases de dados, Google Scholar e Scielo, EduCAPES, entre os anos 

1981 e 2022, indexados na língua portuguesa.  

Os descritores utilizados para a pesquisa foram de acordo com as listas DeCS e MeSH: 

palavras-chave como: atividade física; avaliação; hábitos nutricionais; produtos educacionais.  

No fluxograma abaixo está disposto o caminho percorrido para realização deste estudo. 

Foi visto que tem muitos estudos com a temática, mas poucos produtos que avalia e quantifica 

a atividade física e hábitos nutricionais de crianças.  

 

Figura 1: Fluxograma do desenvolvimento da pesquisa 
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Fonte: autores (2023) 

 

Resultados  

Diante do levantamento feito nas bases de dados foi possível encontrar grandes números 

de artigos referentes a temática, mas produtos educacionais (PE) que atendiam ao objetivo em 

avaliar e quantificar a atividade física em crianças encontrou-se 10, sendo 08 produtos 

educacionais, e a maioria não são brasileiros, 02 produtos educacionais que avaliam os hábitos 

nutricionais, foram encontrado, duas ferramentas que traziam quantidade de alimentos a serem 

consumidos diariamente e preferências alimentares,  

  

 

Quadro 01: Produtos educacionais encontrados:  

Produto 

Educacional  

Descrição do produto educacional  

Questionário 

de atividade 

física AF1 

Este produto traça algumas formas de colher maiores informações de auto 

recordações de pratica de atividade fisica realizada até sete dias atrás, como 

e realizado, qual intensidade no momento da prática, leve, moderada ou 

vigorosa, com que frequência os indivíduos praticam atividade física, estas 

realizadas em vários ambientes, casa, escola, como se locomoviam para 

Atividade fisica 

Descs: Atividade Fisica/ 
Avaliação/ Crianças

Scielo= 1403

Google scholar = 
15.400

Educapes = 25.606

Hábitos 

alimentares 

Descs: Habitos 
alimentares/ Avaliação/ 

Crianças 

Scielo = 42

Google scholar = 
15.300

Educapes = 

8923

Produto 

Educacional   

10 
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outros lugares em momentos de lazer, e em atividade onde se tem um maior 

gasto energéticos como por exemplo a realização do esporte, sendo 

considerado apenas atividades que realizaste por pelo menos 10 minutos 

seguidos (LOPES et al., 2017). 

 

Questionário 

de avaliação 

da atividade 

física em 

crianças 

O uso do questionário é válido pela facilidade e rapidez de aplicação, 

podendo ser aplicado aos pais ou cuidadores, contendo pequeno número de 

questões, incluindo vários domínios da atividade física e questões sobre o 

comportamento das crianças, Tendo em vista as dificuldades de obtenção 

de um método mais adequado para esse fim, a utilização do questionário 

continua sendo o mais factível (FERNANDES et al., 2012). 

 

Questionário 

de Atividade 

Física 

Holandês 

Este instrumento possui sete questões referente a prática de esportes que são 

respondidas pelas mães ou cuidadoras com perguntas respondidas face-a-

face buscando identificar como está o nível de atividade física dos seus 

filhos (BIELEMANN et al., 2011).  

 

 

Physical 

Activity 

Check-List 

Inteview 

(PACI) 

Este produto educacional verifica a atividade física realizada no dia anterior 

que foi proposto e validado por Sallis et al. (1996), esta ferramenta foi feita 

para avaliação de crianças americanas durante o dia a dia nas escolas, este 

produto ainda não foi validado no Brasil, apesar da sua adaptação 

transcultural para produção da versão em português já ter sido realizada. 

Multimedia 

Activity 

Recall for 

Children and 

Adolescents 

O questionário e computadorizado, podendo ser respondido pelos 

participantes do estudo em suas casas ou por telefone, que Analisa o 

comportamento sedentário quanto prática de atividade física de crianças 

australianas (OLDS et al., 2010). 

 

Physical 

Activity 

Questionnaire-

Child (PAQ-

C) 

Questionário este que foi realizado para mensurar o nível de atividade física 

em crianças americanas, e foi sugerido que tivesse alterações para ser 

realizado em outras etnias (MOORE et al., 2007). 

 



 

23 

IPAQ curto É um produto educacional, aplicável que foi desenvolvido por um grupo de 

pesquisadores em Genebra durante uma reunião científica, no ano de 1998. 

Este produto educacional ele permite estimar por um período de uma 

semana o gasto energético em atividades físicas desde atividades feitas em 

posições sentadas desde a intensidade moderada e vigorosa (BENEDETTI 

et al., 2007).  

DAFA Instrumento este que avalia e quantifica a atividade física e hábito 

nutricional em crianças de 7 a 10 anos de idade, este pode ser respondido 

pelas crianças ou por seus pais, porém, o instrumento apresenta algumas 

limitações. Uma de suas limitações é o fato de não quantificar direito o nível 

de atividade física (CHECON et al., 2011). 

 

 

Quadro 2: Produto educacionais/ ferramentas de hábitos alimentares 

Produto 

Educacional  

Descrição do produto educacional  

Pirâmide 

alimentar 

A pirâmide alimentar é um guia, aplicável, com representação gráfica que 

indica quais os tipos, quantidades, de alimentos a serem consumidos, 

diariamente, ferramenta esta que é bastante utilizada por nutricionistas, e um 

dos objetivos da pirâmide alimentar é possibilitar o peso corporal que seja 

adequado para cada indivíduo e fornecer informações para o aumento do 

consumo de alimentos como frutas, vegetais e leguminosas, e o mesmo 

proporciona a distribuição destes alimentos de baixo para cima cujo os 

alimentos a serem consumidos em maiores quantidades está na base e os que 

devem ser evitados estão no topo da pirâmide (PHILIPPI et al., 1999). 

 

Recordatório 

alimentar 

Trata-se de um documento que possibilita absorver informações detalhadas a 

respeito do consumo e preferencias diárias, de alimentos que são consumidos 

e diante dos resultados obtidos estabelecer uma reeducação alimentar dos 

pacientes (DEPARTAMENTO 2014). 

 

Discussão 

Um produto educacional é constituído por uma sequência didática para a aplicação, que 

é utilizado como recurso didático onde passara informações, aprendizado a terceiros de forma 
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organizada e de maneira a comtemplar os objetivos deste produto conforme a BNCC Brasil 

(2017) corroborando com os dizeres acima Rizzatti et al. (2020) acrescenta que PE devem ser 

registrados conforme todas exigências, pois o mesmo tem o grande objetivo de agregar na vida 

das pessoas por ser um objeto compartilhável, e quando utilizado por terceiros deve-se 

proporcionar confiança, boa avaliação sobre determinado aspecto que se procura. No estudo 

aqui apresentado concluiu que existe vários estudos com a temática, mas produtos educacionais 

que avalia e quantifica atividade física e hábitos nutricionais são poucos. 

Para Freire et al. (2017) o produto educacional deve apresentar de maneira que torna 

pública a pesquisa que foi realizado durante o mestrado profissional tendo como característica 

ser um recurso com estratégias educacionais  e como objetivo principal favorecer a prática 

pedagógica e diante disto a elaboração do produto pedagógico, a pesquisa torna o alicerce de 

um processo formativo contínuo. Da mesma forma BNCC, Brasil (2017) acrescenta que 

produto educacional tem destino principal para profissionais da Educação Básica objetivando 

em servir de inspiração, para os docentes, oferecendo aos alunos da Educação Infantil 

ferramentas necessárias para desenvolvimento pessoal dos indivíduos. 

Bessemer e Treffinger (1981) traz que uma ferramenta ou produto educacional é 

elaborado para responder a problemas de campo de trabalho e o mesmo deve ser originado a 

partir de uma determinada pergunta e este pode ser um artefato visual ou real contando que no 

final aquela pergunta seja respondida de forma confiável, fator este que corrobora com o estudo 

de Alul et al. (2019) com o objetivo de encontrar produtos educacionais que mensurassem a 

atividade física (AF) e identificassem múltiplos problemas de saúde, concluindo que é 

importante a criação de produtos educacionais que possam mensurar e identificar a AF com o 

intuito de proporcionar a população uma maneira mais fácil de intervir estes problemas, diante 

disto na pesquisa aqui apresentada que teve como objetivo revisar produtos educacionais (PE) 

referentes a atividade física (AF) e hábitos nutricionais (HA), foi visto que tem muitos artigos 

que abordam a temática, mas existe poucos PE que avaliam e quantifique a AF e HA em 

crianças, a criação de novos PE torna-se importante pelos inúmeros benefícios que pode 

proporcionar nestas determinadas variáveis ou problemas. 

Considerações Finais 

Com base nos resultados foi implementado uma busca de dados, quanto aos 

instrumentos utilizados nas pesquisas brasileiras, que quantificassem e avaliassem a atividade 

física, onde foram encontrados oito produtos educacionais, referente a atividade física e duas 

ferramentas  recorrentes a hábitos alimentares, Diante disto a pesquisa concluiu que embora 

exista estudos sobre a temática, ainda há uma carência de produtos educacionais específicos 
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para crianças. E destes poucos nem sempre esses produtos são feitos em linguagem acessiva e 

simples para crianças e tampouco respondidos por elas mesmas.  

Diante do exposto sugere-se outros estudos com produtos educacionais que avaliem e 

quantifiquem a atividade física e hábitos nutricionais de crianças, uma vez que, estas duas 

variáveis podem contribuir de forma positiva na vida das crianças.  
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4. METODOLOGIA  

                

No âmbito deste trabalho, adotou-se uma abordagem quantitativa, que envolve a coleta 

de dados numéricos, como respostas em escalas de avaliação e medidas de desempenho, para 

uma análise mais objetiva e quantificável das características do estudo Creswell e Creswell 

(2021). Quanto aos objetivos, a pesquisa foi de natureza descritiva, que busca principalmente 

descrever as características de uma determinada população ou fenômeno (Gil, 2017). 

Foi utilizado G. Power para calcular o poder amostral na modalidade Post Hoc, levando 

em consideração o teste ‘t’ Student para comparação entre grupos, tamanho de efeito 0,5 nível 

de significância de 0,5 e tamanho de amostra 222. Resultando num poder amostral de 99%.  

Esta pesquisa foi realizada com crianças de 7 a 14 anos, matriculados no ensino 

fundamental I e II de escolas públicas da cidade de Anápolis, sendo 110 masculino e 112 

feminino de ambos os sexos. E também contou com a participação de 14 professores das escolas 

envolvidas para a avaliação do produto educacional. 

O estudo foi aprovado pelo comitê de ética do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano sob o parecer nº 5.924.646. Realizado em seis escolas municipais 

selecionadas por conveniência na cidade de Anápolis-Go.  

 

Recrutamento 

Após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Federal Goiano – 

Campus Urutaí, com o objetivo de garantir a adesão aos princípios éticos no protocolo de 

pesquisa envolvendo seres humanos, foi inicialmente enviado um convite por e-mail a todas as 

escolas municipais, explicando o propósito e os procedimentos do estudo. As escolas 

interessadas em participar responderiam ao e-mail manifestando seu interesse. No entanto, 

apenas seis escolas responderam positivamente, sendo que a decisão de participar da pesquisa 

foi influenciada pelo conhecimento prévio e pela relação profissional com o pesquisador. 

Posteriormente, o pesquisador visitou as seis escolas para apresentar à direção todas as 

informações relevantes sobre a pesquisa, sua importância, justificativa e esclarecedora como a 

pesquisa seria conduzida. 

Todas as etapas da pesquisa, assim como, o Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

(TCLE) e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), foram elaborados e 

esclarecidos utilizando-se de linguagem clara e acessível aos alunos, professores e aos seus 

representantes legais.  
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Após os devidos esclarecimentos, a aplicação do questionário de atividade física aos 

alunos foi conforme a disponibilidade da escola e professores em sala de aula no último horário 

para que não atrapalhasse o andamento da disciplina e os alunos que não se disporem a 

participar da pesquisa foram liberados.  

Para avaliação do produto educacional o pesquisador entrou em contato com os 

professores das escolas envolvidas na pesquisa por meio de whatszap dos professores. Desses, 

14 professores se dispuseram em participar e de forma individual o pesquisador entregou uma 

impressão do guia prático e uma ficha de avaliação do guia.  A ficha de avaliação contém cinco 

perguntas relacionadas ao conteúdo, linguagem, aplicabilidade e se indicariam o guia a outros 

profissionais.  

 

Instrumentos: 

 

Questionário de Atividade Física  

Como instrumento foi utilizado um questionário de atividade física de Venâncio e 

Soares em processo de validação, teve sua origem na etapa inaugural de sua construção, 

conforme delineado no estudo de Venâncio (2006) em sua dissertação de mestrado. Nesse 

processo, baseou-se no questionário elaborado por Nahas (2003). No entanto, uma análise 

crítica desse instrumento revelou a necessidade de realizar modificações substanciais, uma vez 

que só puderam ser rompidas após uma série de estudos subsequentes, nomeadamente os de 

Venâncio e Teixeira (2009), Ribeiro et al., (2012), Venâncio et al., (2013).  

A partir destas investigações, identificou-se a imperatividade de reformulações 

adicionais. Essas modificações foram testadas em estudos subsequentes, como o de Izidorio et 

al., (2018), Venâncio Teixeira e Silva (2013), Venâncio et al., (2014), Venâncio et al., (2017). 

Adicionalmente, em resposta ao feedback obtido nas pesquisas anteriores, foram feitos 

ajustes no layout e nas ilustrações das atividades, levando em consideração o contexto 

contemporâneo, no qual muitas atividades de lazer e domésticas anteriormente construídas nos 

instrumentos se mostravam menos aplicáveis às vivências diárias das crianças. Essas 

modificações foram incorporadas e documentadas em um estudo-piloto prolongado por 

Teixeira et al., (2021) Venâncio et al., (2021), bem como no trabalho de Santana et al., (2021). 

Por fim, o questionário passou por uma adaptação cultural e por uma revisão linguística 

e gramatical realizada por uma professora de língua portuguesa. Além disso, tanto pedagogos 

quanto profissionais de Educação Física, que estiveram envolvidos desde o início do 

desenvolvimento da pesquisa até a criação da versão final do instrumento, desenvolveram para 
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a organização das perguntas e a sequência das atividades. Todas as sugestões feitas desde a 

primeira versão até a atual foram consideradas e incorporadas. 

Cálculo do Instrumento 

O questionário permite levantar informações sobre: a) aspectos demográficos (sexo e 

idade); b) percepção de atividade física, c) distância de casa até a escola; d) transporte utilizado 

para ir à escola; e) atividades esportivas, f) tarefas domésticas e atividades de lazer do avaliado, 

por meio de informações retrospectivas de auto-recordação.  

Para isso, foram considerados: tipo de atividade física, intensidade do esforço físico 

(leve, moderado, vigoroso) e a frequência semanal. Para conversão das informações obtidas na 

atividade física em valores estimados de dispêndio energético, recorreu-se ao compêndio de 

atividades físicas proposto por Ainsworth et al. (2000) que oferece informações sobre o gasto 

energético, em unidades de MET para quase quinhentas formas de atividades físicas. 

Após a obtenção do escore ponderado para cada questão foi obtido o índice de prática 

habitual de atividade física, mediante a somatória dos escores estimados em todas as atividades 

físicas, que pode ser resumido utilizando-se os valores de intensidade (METS do Compêndio) 

e o escore da frequência semanal conforme o quadro2, na equação abaixo: 

(transporte*distância) *2*5) + natação + dança + luta + futebol + vôlei + basquetebol + 

ciclismo+ patins+ skate+ tarefas domésticas + lazer. 

Ex: ((4*1) *2*5) + 0,0 + 0,0 + 34,0 + 34,0 + 0,0 + 0,0 + 0,0 + 0,0 + 0,0 + 0,0 + 14,0 + 39,0) = 

525,75 escore bruto 

 Para a classificação do nível de atividade física, estabeleceu-se ponto de cortes em 

quartis a partir do mínimo e máximo de pontuação, obtido no escore geral na soma das 

atividades físicas, e foi utilizado a escala de Likert para a classificação, sendo consideradas 

inativas fisicamente abaixo do percentil 25, insuficientemente ativa entre o percentil 25 e 50, 

regularmente ativa entre o percentil 50 e 75, ativas e o percentil 95 para muito ativa. E também 

foi feita a classificação por percentis de 5 a 99, sendo sugerido acima do percentil 75 como 

risco para a saúde. 
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Análise de dados  

 

Os resultados foram descritos como média, desvio-padrão, mínimo e máximo. Para 

verificar a normalidade dos dados foi utilizado o teste de Kolmogorov – Smirnov, e teste “t” 

independente para one-way para medidas independentes e como post-hoc foi aplicado o teste 

de Tukey para o nível de atividade física nas diferentes idades da população e diferença entre 

os sexos. O valor de p considerado foi < 0,05. O software utilizado para análise foi o Statistical 

Package for Social Science (SPSS 23,0). 
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5. RESULTADOS 

5.1: ARTIGO SUBMETIDO À REVISTA EURO AMERICANA DE ANTROPOLOGÍA 

(ISSN: 2387-1555) 

 

ANÁLISE COMPARATIVA DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM 
CRIANÇAS: IMPACTO DAS FACILIDADES COTIDIANAS E MUDANÇAS 

DE COMPORTAMENTO 

 

Comparative analysis of the level of physical activity in children: impact of daily 

facilities and behavior changes 

 
Análisis comparativo del nivel de actividad física en niños: impacto de las 

instalaciones diarias y cambios de comportamiento 

 

 
 

RESUMO: Este trabalho apresenta um relato de experiência sobre a aplicação de um produto 
educacional para identificação dos níveis de atividade física (AF) de alunos do ensino 

fundamental. Objetivo: Identificar o nível de atividade física de crianças e adolescentes de 8 a 

11 anos. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, com amostra 

composta por 222 alunos do ensino fundamental 1 e 2, sendo 110 do sexo masculino e 112 do 

sexo feminino, de seis escolas municipais da cidade de Anápolis-GO, na faixa etária de 8 a 11 
anos. O questionário de Venâncio e Soares (2023) foi utilizado para mensurar o nível de 

atividade física de crianças e adolescentes. Para análise estatística foram utilizados o teste de 

Kolmogorov – Smirnov e o teste de Mann Whitney. Resultados: Houve semelhança nos 

percentis em quatro quartis de classificação, apenas inativos fisicamente tiveram percentual 

menor que as demais classificações, resultados que podem ser observados que quanto maior a 
idade, o nível de prática de AF diminui, ao utilizar a estatística notou-se que crianças de 10 a 

11 anos foram melhor classificadas como saudáveis do que crianças de 8 a 9 anos. Conclusão: 

Diante das informações coletadas e analisadas, evidenciou-se que as crianças de 8 a 9 anos 

praticam mais atividades físicas em comparação às crianças de 10 a 11 anos. 

Palavras chave: Atividade física, Sedentarismo, Crianças, Adolescentes. 

 

ABSTRACT: This work presents an experience report on the application of an educational 
product to identify the levels of physical activity (PA) of elementary school students. Objective: 

To identify the level of physical activity of children and adolescents aged 8 to 11 years. 

Methods: This is a descriptive study of the experience report type, with a sample composed of 

222 elementary school students 1 and 2, 110 male and 112 female, from six municipal schools 

in the city of Anápolis-go, aged 8 to 11 years old. The questionnaire by Venâncio and Soares 
(2023) was used to measure the level of physical activity of children and adolescents. To 

analyze statistics, the Kolmogorov – Smirnov test and the Mann Whitney test were used. 

Results: There was similarity in the percentages in four classification quartiles, only physically 

inactive had a lower percentage than the other classifications, results that can be seen that the 

older the age, the level of PA practice decreases, when using the statistics it was noted that 
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children aged 10 to 11 years were better classified as healthy than children aged 8 to 9 years. 
Conclusion: Given the information collected and analyzed, it was shown that children aged 8 

to 9 practice more physical activities compared to children aged 10 to 11 years. 

Keywords: Physical activity, Sedentary lifestyle, Children, Adolescents. 

RESUMEN: Este trabajo presenta un relato de experiencia sobre la aplicación de un producto 

educativo para identificar los niveles de actividad física (AF) de estudiantes de educación 

primaria. Objetivo: Identificar el nivel de actividad física de niños y adolescentes de 8 a 11 
años. Métodos: Se trata de un estudio descriptivo, del tipo relato de experiencia, con una 

muestra compuesta por 222 estudiantes de educación básica 1 y 2, 110 varones y 112 mujeres, 

de seis escuelas municipales de la ciudad de Anápolis-go, con edades entre 8 y 11años. Se 

utilizó el cuestionario de Venâncio y Soares (2023) para medir el nivel de actividad física de 

niños y adolescentes. Para analizar la estadística se utilizó la prueba de Kolmogorov-Smirnov 
y la prueba de Mann Whitney. Resultados: Hubo similitud en los porcentajes en los cuatro 

cuartiles de clasificación, solo los inactivos físicamente tuvieron un porcentaje menor que las 

otras clasificaciones, resultados que se puede observar que a mayor edad el nivel de práctica de 

AF disminuye, al utilizar la estadística se notó que los niños de 10 a 11 años estaban mejor 

clasificados como sanos que los niños de 8 a 9 años. Conclusión: Dada la información 
recopilada y analizada, se demostró que los niños de 8 a 9 años practican más actividades físicas 

en comparación con los niños de 10 a 11 años. 

Palabras clave: Actividad física, Sedentarismo, Niños, Adolescentes. 

 

INTRODUÇÃO 

Para que uma criança tenha uma boa saúde, é importante evitar fatores que possam 

causar doenças crônicas degenerativas e problemas de saúde na infância. Identificar e remover 

as causas dessas doenças é essencial para tratá-las e preveni-las. Alguns dos fatores 

responsáveis incluem a falta de atividade física e uma alimentação consumida. A prevenção 

desses problemas é fundamental para garantir uma boa saúde (Garcia et al., 2021). 

Comportamentos relacionados à saúde torna-se de grande importância em programas 

que avaliam doenças crônico-degenerativas.  Entre esses comportamentos, a prática regular de 

atividade física tem se destacado como um recurso valioso, contribuindo para a redução da 

incidência de doenças e mortes (Martins, 2018).  

Quando de se trata de pratica de atividade física, diversos estudos recentes têm 

demonstrado uma relação positiva entre a manutenção de uma prática regular e os benefícios 

para a saúde de crianças e adolescentes. A prática de atividade física assume um papel 

prioritário, especialmente na infância, pois nessa fase de desenvolvimento, ela atua de maneira 

oportuna na contraposição aos impactos negativos decorrentes da inatividade física (Castro, 

2022).  

Na contemporaneidade, é notável o aumento do tempo que as crianças dedicam a 

atividades sedentárias, e essa tendência parece estar em crescimento global, com uma 

predisposição para se manter, impulsionada pelas comodidades da vida cotidiana, como o 

transporte até a escola, videogames, computadores, celulares e a automação de tarefas 

domésticas, bem como possíveis inovações futuras (Nobre et al., 2021).  

As crianças por muito tempo não adotaram um estilo de vida mais ativo fisicamente, 

quanto a realização de atividade física, um dos motivos é devido a crescente do impacto da 

tecnologia no cotidiano das pessoas. Com esta falta de pratica de atividade física, essa mudança 

de hábitos tem contribuído para o aumento de doenças hipocinéticas, que estão associadas à 
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obesidade e ao desenvolvimento de doenças cardiovasculares é os hábitos sedentários 

adquiridos na infância pode ter continuidade na fase de adolescência e adulta (Malta et al., 

2021). 

Com o intuito de combater a inatividade física na infância, têm sido empreendidos 

esforços para modificar o comportamento físico de crianças e adolescentes que dedicam uma 

quantidade significativa de tempo a dispositivos eletrônicos, como televisão, videogames e 

computadores. Esses hábitos inadequados parecem dominar o cotidiano dessas faixas etárias, 

promovendo um estilo de vida sedentário (Siegle et al., 2020). 

Diante disto o presente estudo traz como objetivo: Identificar o nível de atividade física 

de crianças e adolescentes de 7 a 14 anos.  

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo com delineamento transversal, aprovada 

pelo comitê de ética do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano sob o 

parecer nº 5.924.646. Quanto aos objetivos, a pesquisa teve caráter descritivo, uma vez que 

oportunizou observar e descrever as características percebidas durante a fala dos alunos para 

posterior análise e interpretação dos dados coletados. As pesquisas descritivas têm como 

objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou 

o estabelecimento de relações entre variáveis (GIL, 2017). Como método científico incluiu uma 

variedade de abordagens, ferramentas e técnicas de pesquisa, como dados quantitativos, análises 

estatísticas, experimentos, pesquisas de campo, pesquisas de caso e assim por diante 

(VILLARES; NAKANO, 2000). A abordagem quantitativa possibilita a categorização e a 

análise de resultados por meio da tradução destes em dados numéricos, que podem ser 

classificados e, posteriormente, submetidos a análise (WILL, 2012). 

 

O estudo contou com uma amostra de 222 alunos do ensino fundamental 1 e 2, sendo 

110 masculinos e 112 femininos, de seis escolas municipais da cidade de Anápolis-go, com 

idade de 7 a 14 anos.  

Como instrumentos foi utilizado um questionário adaptado em processo de validação 

de Venâncio e soares (2023) para mensurar o nível de atividade física de crianças, simples de 

ser preenchido apenas com um (x) na atividade que a criança e adolescente realiza, nele contém 

perguntas de auto recordações, da prática de atividades física realizados na semana, perguntas 

como vai pra escola, quais atividade física prática, esportes, ajuda a mãe nas tarefas de casa, 

brincadeiras e o que mais faz fora do ambiente escolar, dividido em ajudando, brincando, 

fazendo esporte ou eletrônicos, há atividade que for preenchida deve ser marcado também a 

frequência e intensidade que e realizada, os resultados das respostas assinaladas no questionário 

foi mensurado com auxílio do equivalente metabólico da tarefa (METs) onde ele dá valores 

conforme a atividade física e intensidade que o indivíduo a realiza. 

A escolha das escolas foi feita por conveniência, após a liberação das escolas, foi 

marcado o dia e horário das coletas de acordo com os horários disponíveis para realização, 

respeitando todos os aspectos éticos de pesquisa. A coleta dos dados foi feita dentro da sala de 

aula com toda a turma, na matéria de educação física, teve o auxílio do professor, conforme foi 

solicitado pela coordenação das escolas.  

Os resultados foram descritos, médio, desvio-padrão, mínimo, máximo, frequências e 

porcentagens. Para verificar a normalidade dos dados foi utilizado o teste de Kolmogorov – 

Smirnov, e o teste de Mann Whitney foi utilizado para comparar o nível de atividade física nas 
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diferentes idades da população. O valor de p considerado foi < 0,05. O software utilizado para 

análise foi o Statistical Package for Social Science (SPSS 23,0). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

A Tabela 1 apresenta a característica da amostra que responderam ao questionário de 

atividade física (AF), o que chamou atenção foram os escores bruto de pratica de AF este 

apresentou a média de 383,61±228,75 para crianças de 7 a 9 anos e 416,25±262,49 para 

crianças de 10 a 14 anos, escores estes que serão apresentados nas tabelas de classificações 

praticando AF, e quando analisou o IMC dos indivíduos ficaram na média de 17,13% e 

17,83% resultados este que são observados o gasto energético dos mesmos.   

  

 

Tabela 1: característica antropométricas 

Classificação  7 a 9 anos 

∑ (dp) 

10 a 14anos 

∑ (dp) 

Peso 33,10±6,60 36,78±7,53 

Estatura 1,39±0,072 1,43±0,94 

IMC 17,13±3,30 17,83±2,67 

Escore bruto Atividade Física 383,61±228,75 416,25±262,49 

Fonte: autoria própria 

 

 

 

A tabela 2 apresenta os resultados para quanto a classificação do nível geral e por idade de 

AF, em que houve uma similaridade nas porcentagens em quatro classificações, na 

classificação inativo fisicamente teve um percentual maior quanto as outras classificações, 

resultados estes que pode perceber que quando mais a idade vai aumentando o nível de pratica 

de AF vai diminuindo.  

 

Tabela 2: Classificação do nível de atividade física geral e por idade 

Classificação  8 a 9 anos 

N (%) 

10 a 14 anos 

N (%) 

Inativo fisicamente 28(25,0%) 14(12,5%) 

Insuficientemente ativo 28(25,0%) 50(44,6%) 

Regularmente ativo 28(25,0%) 32(28,6%) 

Ativo 23(20,5%) 13(11,6%) 

Muito ativo 5(4,5%) 3(2,7%) 

Total 112(100%) 110(100%) 

Fonte: autoria própria 

 

A tabela 3 traz os resultados classificação do nível de atividade física com o uso da 

estatística de Mann-Whitney p=0,007, por percentil percebeu-se que em formas gerais a maioria 

das crianças analisadas estão propícios a riscos, relacionados a saúde, pelo seu nível de AF.  

notou-se também as crianças com idades de 10 a 11 anos classificados em nível saudável do 

que crianças de 8 a 9 anos. 
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Tabela 3: Classificação do nível de atividade física por percentil levando em consideração 

o ponto de corte 75. 

Ponto de corte 75 
8 a 9 anos 

N (%) 

10 a 14 anos 

N (%) 

Risco à Saúde 93(83,0) 74(67,3) 

Saudável 19(17,0) 36(32,7) 

Mann-Whitney p=0,007 

Fonte: autoria própria 

 

DISCUSSÂO 

No presente estudo quando analisado o nível de atividade física entre as idades foi 

encontrado que a medida que vai aumentando a idade, a pratica de atividade física diminui, 

resultados estes que corroboram no estudo feito por Sá et al. (2021) em que com o passar da 

idade o nível de pratica de atividade física diminui e o tempo lúdico de tela aumenta, já na 

pesquisa de Luciano et al, (2016) foi encontrada diferença significativa estatisticamente entre 

dois grupos analisados, resultando que crianças de 9 a 11 anos apresentou menor tempo prática 

de atividade física, do que crianças de 12 a 14 anos, concluindo que quanto maior a idade mais 

se pratica AF, resultados estes que se difere dos apresentado na atual pesquisa. 

O estudo realizado por Melo et al. (2014) constatou que aproximadamente 68% dos 

indivíduos avaliados foram classificados como inativos. Esses resultados são semelhantes aos 

achados de Silva e Malina (2000), que identificaram que a maioria dos participantes do estudo 

era sedentária, com taxas de 85% para os meninos e impressionantes 94% para as meninas. No 

entanto, em nosso estudo, observamos diferenças nos resultados, com uma distribuição mais 

equilibrada nos grupos considerados insuficientemente ativos, regularmente ativos, ativos e 

muito ativos. O grupo de indivíduos classificados como inativos apresentou uma porcentagem 

menor em relação à atividade física. Essas discrepâncias indicam a necessidade de uma análise 

mais aprofundada para entender as diferenças nos níveis de atividade física entre os estudos e 

suas possíveis implicações. 

Um embate feito na pesquisa mostrou-se que as adolescentes com idades de 10 a 11 

anos estão melhores classificados com resultados de saudável 32,7% do que crianças de 8 a 9 

anos, estando classificados com risco a saúde 83,0% entretanto o estudo de Barbalho et al., 

(2020) vem corroborar com a presente pesquisa mostrando que é nesta  faixa etária de 10 a 19 

anos que ocorrem as mudanças psicológicas, fisiológicas e sociais mas que em formas gerais a 

maioria das crianças analisadas estão propícios a riscos, relacionados a saúde, pelo seu nível de 

AF. 

Uma pesquisa realizada por Dallacosta et al. (2023) foi confirmado pelo resultado deste 

estudo, que mostrou que crianças de 6 a 9 anos praticam mais atividade física do que crianças 

de 10 a 14 anos. Devido às inúmeras facilidades que o cotidiano proporciona com a praticidade, 

como o transporte, o tempo de tela e a automação das tarefas domésticas, a prática de atividade 

física moderada conforme a idade aumenta. 

CONCLUSÃO  

Com base nas informações do estudo, pode-se concluir que uma parcela significativa 

dos participantes apresenta níveis variados de atividade física, com destaque para a diferença 

entre as faixas etárias, onde crianças de 7 a 9 anos demonstraram maior envolvimento em 

atividades físicas em comparação com as de 10 a 14 anos.  
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Esses resultados ressaltam a importância de incentivar a atividade física em todas as idades, 

com especial atenção à faixa etária mais velha, a fim de promover um estilo de vida saudável e 

prevenir possíveis problemas de saúde relacionados à inatividade. 
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6. PRODUTO EDUCACIONAL DESENVOLVIDO 

 

Visando atender o objetivo geral deste trabalho, o produto educacional elaborado a partir 

dos estudos realizados, resultou na criação do guia intitulado “Guia Prático para Avaliação e 

Promoção da Atividade Física na Educação Básica” cuja finalidade e possibilitar aos 

professores uma ferramenta que traz em seu conteúdo informações sobre a atividade física 

como: benefícios da atividade física, importância da avaliação de atividade física, como calcular 

o questionário de atividade física e valores de referências da atividade física, criado para 

auxiliar os profissionais quanto a pratica da atividade física e sugestões de planilha para 

avaliação. Instrumento este que o professor pode se adequar a sua realidade e seu público, dando 

condições de propor atividades que atendam às necessidades dos alunos.  
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6.1 Avaliação do Produto 

O gráfico 1 mostra a característica da amostra dos professores que participaram do 

feedback do guia, em que, a maioria dos participantes foram os profissionais de Educação 

Física.  

 

Gráfico 1: Professores que avaliaram o produto educacional  

 

O gráfico 2 apresenta a percepção dos professores, quanto a aplicação, interpretação e 

linguagem do guia, em que os professores no quesito interpretação e linguagem de acordo com 

as respostas assinaladas, o produto está de fácil entendimento e com uma linguagem simples e 

acessível, quanto a aplicabilidade, a resposta excelente foi marcada por todos os 14 

participantes. 

 

Gráfico 2: Percepção dos professores quanto aplicabilidade, interpretação e linguagem do Guia.  

 

8

2

1

1

1

1

Ed Física

Pedagogia

História

Português

Geografia

Matemática

MATÉRIAS

2

12

3

11
14

Muito Ruim

Ruim

Regular

Bom

Excelente

PERCEPÇÃO

APLICABILIDADE INTERPRETAÇÃO LINGUAGEM



 

53 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Com o propósito de cumprir os objetivos desta dissertação, desenvolveu-se um guia de 

avaliação física com valores de referência destinado a alunos do ensino fundamental I e II, com 

idades entre sete e quatorze anos, intitulado "Guia Prático para Avaliação e Promoção da 

Atividade Física na Educação Básica". 

Durante a pesquisa por produtos educacionais, identificaram-se oito materiais 

relacionados à atividade física. No entanto, observou-se que poucos desses produtos são 

elaborados em uma linguagem acessível e simples para crianças, e muitas vezes não são 

direcionados para sua autocompreensão. 

A análise dos resultados da avaliação do nível de atividade física dos estudantes revelou 

que as crianças de 8 a 9 anos praticam mais atividades físicas em comparação com aquelas de 

10 a 11 anos. 

Para a avaliação e o acompanhamento do nível de atividade física, adotaram-se duas 

abordagens. Uma delas baseou-se na definição de pontos de corte em quartis, utilizando a escala 

de Likert para classificação, com as categorias inativas fisicamente, insuficientemente ativa, 

regularmente ativa, ativas e muito ativa.   A outra abordagem utilizou percentis, sugerindo que 

valores acima do percentil 75 representam um risco para a saúde. 

Espera-se que este trabalho possa ser uma ferramenta útil para os professores, 

oferecendo orientação para o desenvolvimento e aprimoramento de suas estratégias 

pedagógicas no processo de ensino e aprendizagem. 
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ANEXO I 
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APÊNDICES 

Apêndice A: Anamnese para Estratificação 
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Apêndice B: Questionário de Opinião Avaliação do Guia 
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